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INTRODUÇÃO 

A inserção das tecnologias e metodologias em sala de aula é uma busca constante por 

parte dos educadores, objetivando a potencialização da aprendizagem na formação dos 

estudantes. Dentre as teorias educacionais que buscam efetivar a aprendizagem com significado 

encontra-se a teoria cognitivista de David Ausubel (1963, 2003). 

A ideia central de aprendizagem significativa, de acordo com Ausubel é uma 

reorganização clara da estrutura cognitiva, ou seja, um processo pelo qual uma nova informação 

se relaciona com um aspecto relevante na estrutura do conhecimento do estudante. Sendo assim, 

o professor ao buscar este viés, deve ter claro a ideia central da metodologia para que seja 

proporcionado uma aprendizagem significativa, que baseado em Moreira (1942), diz que a: 

aprendizagem significativa é um processo por meio do qual uma 

nova informação relaciona-se com um aspecto especificamente 

relevante da estrutura de conhecimento do indivíduo, ou seja, este 

processo envolve a interação a nova informação como uma estrutura 

de conhecimento específica, a qual Ausubel define como conceito 

subsunçor; ou simplesmente subsunçor, existente na estrutura 

cognitiva do indivíduo. (p.161). 

Desta forma o indivíduo organiza, interliga conhecimentos específicos a conceitos 

gerais, fazendo com que haja uma espécie de ancoramento entre aquilo que já se tem um 

conhecimento prévio e entre a informação adquirida. 

Baseando-se nestas ideias, Joseph Novak, desenvolveu juntamente com seus 

colaboradores uma técnica conhecida como a teoria dos mapas conceituais.  Novak (2010) ao 

relacionar os mapas conceituais às concepções cognitivistas de Ausubel atribuiu aos mapas um 
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caráter humanista, no sentido de que a aprendizagem significativa envolve além da interação 

entre conceitos, a predisposição afetiva e cognitiva do indivíduo em seu processo de 

aprendizagem. 

Mapas conceituais são diagramas, indicando relações entre conceitos, ou entre palavras 

que usamos para representar conceitos (Moreira, 2010, p.11). Na construção de um mapa 

conceitual, o aprendiz elucida quais os conceitos mais relevantes e quais as suas conexões em 

um corpo de conhecimento, de forma que a mente humana tende a seguir uma estrutura 

hierárquica  (TAVARES, 2008). 

 Diante deste contexto o trabalho teve por objetivo avaliar o uso de mapas conceituais 

como ferramenta de aprendizagem para a disciplina de Botânica para alunos do Curso de 

Ciências Biológicas. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa foi desenvolvida com alunos do segundo ano do Curso de Licenciatura em 

Ciências Biológicas do Instituto Federal Farroupilha totalizando 15 alunos. Primeiramente foi 

realizado por professores do Instituto um minicurso de 12h constando dos seguintes tópicos:1-

Estudo do artigo “Termo, conceito e relações conceituais; 2- Mapas conceituais como 

instrumento potencializador de práticas educativas e utilização de softwares para a criação de 

mapas conceituais- Cmap Tools; 3- Compreensão dos conceitos centrais de mapas conceituais 

. O curso de formação compreendeu discussões, produções textuais, aplicações de atividades 

com os alunos e o uso da ferramenta Cmap Tools para construção de mapas conceituais. 

Em um segundo momento, os alunos realizaram mapas relacionadas a conteúdos 

específicos do curso, cuja avaliação se deu mediante a análise do mapa conceitual realizado ao 

final da unidade temática “ Grupos de plantas: Briófitas”  da disciplina de Botânica.  Além da 

avaliação dos mapas conceituais, ao término da atividade os alunos responderam um 

questionário com questões objetivas e uma discursiva no qual os alunos avaliaram o uso de 

mapas conceituais como ferramenta de aprendizagem. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

    O uso da ferramenta Cmap Tools para construção de mapas conceituais foi, para todos os 

alunos, válida como instrumento de aprendizagem do conteúdo de botânica e atendeu as 



 

 

necessidades para aprendizagem em aula, sendo considerada em nível moderado para mais de 

60% destes e muito válido para mais de 40% respectivamente. 

 No que concerne a considerar conveniente o uso desta ferramenta para conteúdo 

abordado, e eficiência quando comparado a outras  metodologias usadas para a disciplina os 

alunos responderam positivamente, considerando conveniente e eficiente a metodologia. Esses 

dados mostram o valor desta estratégia em sala de aula, possibilitando ao professor construir o 

conhecimento de forma eficaz. Da mesma forma,  Amoreti (2001) enfatiza que, na realização 

da aprendizagem significativa os mapas conceituais demonstram ser uma ferramenta adequada 

por propiciar ao aluno desenvolver um processo cognitivo de aprendizagem em que ele próprio 

orienta a aquisição de novas informações. 

Os alunos, quando questionados com relação a justificativa de declararem conveniente 

o uso da ferramenta relataram muitos aspectos positivos como: “ Ao criar o mapa conceitual 

você precisa buscar os conceitos, e assim acaba estudando, e ainda tem o diferencial de ser 

esteticamente mais bonito e mais fácil de entender estando esquematizado, do que um resumo, 

por exemplo.”; “ Mapas conceituais ajudam na melhor organização e representação do 

conhecimento”. Desta forma, demonstra-se que  o uso da tecnologia possibilita uma melhor 

organização e assimilação do conteúdo, embora tenha havido algumas dificuldades por parte 

dos alunos, que relataram: “ Foi conveniente sim, porém o programa é meio complicado de 

mexer. Tendo em vista que o programa auxilia na aprendizagem, acredito que ele cumpre o 

seu papel” ; ou ainda “ Em partes sim, pois possibilitou a melhor compreensão do conteúdo, 

porém como faltou um pouco de prática na utilização, o mapa construído não ficou de acordo 

com as regras propostas”.  Para muitos alunos o mapa conceitual foi uma novidade e ao mesmo 

tempo um desafio visto a ferramenta CmapTools também teve de ser aprendida. 

Por meio das atividades propostas, percebe-se que a interatividade entre a tecnologia 

e o ensino é capaz de convergir com a metodologia, com o intuito da formação  do indivíduo, 

fazendo com que se estabeleça uma aprendizagem cognitiva significativa e eficiente. 

 CONCLUSÃO 

A aprendizagem dos alunos com relação ao conteúdo de Botânica foi eficiente com o 

uso da construção de mapas conceituais, sendo uma proposta que permitiu uma aprendizagem 

significativa e também o uso como uma ferramenta de avaliação para o professor.  Ainda 



 

 

estende aos estudantes do curso de licenciatura, futuros profissionais, propostas de conhecer e 

estudar estratégias metodológicas que certamente são de extrema importância na sua formação.   
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